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CAPÍTULO 1 - BRASIL E GRANDES REGIÕES

1.8 - Quantidade mensal de acidentes do trabalho, por situação do registro e motivo, no Brasil - 2011/2013

MESES

QUANTIDADE DE ACIDENTES DO TRABALHO 

Total

Com CAT Registrada

Sem CAT

RegistradaTotal

Motivo

Típico Trajeto Doença do Trabalho

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013

TOTAL........ ### ### ### ### ### ### ### ### ### ### ### ### ### ### ### #### #### ###

Janeiro......................... 58,448 56,925 57,848 43,225 42,958 44,335 34,112 34,255 34,745 7,807 7,363 8,263 1,306 1,340 1,327 15,223 13,967 13,513

Fevereiro..................... 59,293 56,042 54,291 43,821 42,462 41,800 34,540 33,563 32,694 7,891 7,611 7,877 1,390 1,288 1,229 15,472 13,580 12,491

Março.......................... 62,003 65,199 59,927 46,251 49,450 46,050 36,380 38,591 35,610 8,348 9,250 8,992 1,523 1,609 1,448 15,752 15,749 13,877

Abril............................. 56,672 55,666 63,231 42,577 42,113 48,932 33,283 32,731 37,913 7,974 7,991 9,593 1,320 1,391 1,426 14,095 13,553 14,299

Maio............................. 65,138 63,815 61,034 49,671 48,910 47,518 38,576 37,542 36,615 9,482 9,779 9,544 1,613 1,589 1,359 15,467 14,905 13,516

Junho............................ 60,044 57,984 58,977 45,926 44,550 45,908 35,356 34,257 35,022 9,125 8,857 9,601 1,445 1,436 1,285 14,118 13,434 13,069

Julho............................. 61,421 61,514 63,347 46,668 47,162 49,399 36,374 36,762 38,082 8,876 8,904 9,971 1,418 1,496 1,346 14,753 14,352 13,948

Agosto........................ 67,825 67,709 65,100 51,440 51,663 50,547 40,168 40,097 38,556 9,643 9,951 10,646 1,629 1,615 1,345 16,385 16,046 14,553

Setembro..................... 61,446 59,123 62,251 46,589 45,165 48,678 36,480 35,210 37,565 8,695 8,676 9,766 1,414 1,279 1,347 14,857 13,958 13,573

Outubro....................... 59,140 64,179 65,683 44,775 49,752 51,690 35,207 39,051 40,264 8,117 9,209 10,164 1,451 1,492 1,262 14,365 14,427 13,993

Novembro................... 56,944 56,136 57,458 43,112 43,506 45,297 34,215 34,255 35,127 7,630 8,038 9,214 1,267 1,213 956 13,832 12,630 12,161

Dezembro.................... 52,255 49,692 48,764 39,834 38,531 38,927 31,462 29,970 30,061 7,309 7,411 7,970 1,063 1,150 896 12,421 11,161 9,837

FONTE: DATAPREV, CAT, SUB.

NOTA: Os dados são preliminares, estando sujeitos a correções.



Acidentes registrados em 12 anos
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http://www.previdencia.gov.br/wp-content/uploads/2015/08/AEPS-2015-FINAL.pdf
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Perigo em máquinas da área animal?



Perigo em máquinas 

da área vegetal?



Acidente rural

Segundo o artigo 131 do Decreto no 2.172, de 05 de 

março de 1997, acidente de trabalho no 

meio rural é o que ocorre na realização do 

trabalho rural, a serviço do empregador, provocando:

lesão corporal, 

perturbação funcional ou

 doença que cause a morte ou redução 

permanente ou temporária da capacidade 

para o trabalho.



Classificação dos acidentes

Os riscos podem ser classificados em: 

Acidentes de trabalho fatais (ATF’s):

Acidentes ocorridos durante a execução do trabalho em que ocorreu a 
morte do trabalhador;

 Acidente típico (Atp): 

Considerado apenas aquele ocorrido dentro do ambiente de trabalho das 
empresas;

 Acidente de trajeto (Atj): 

Considerados aqueles ocorridos no percurso casa-trabalho, trabalho-casa e 
no percurso das refeições;



Classificação dos acidentes

Acidente de trânsito (Atr): 

Quando ocorrido no ambiente externo, em vias públicas e envolvendo 

veículos a motor, enquanto motorista ou  passageiro;

 Homicídio (Hom): 

Quando resultante de homicídio em sentido amplo, qualificado ou 

não, ocorrido dentro ou fora do local de trabalho;

 Doença (Don): 

Quando não resultante de causa externa.



Fonte: Monteiro, 2010



Fonte: Monteiro, 2010



ACIDENTES EM TRATORES

Fonte: ALONÇO, 2000



PONTOS DE RISCO 

Vamos fazer uma dinâmica nas 

máquinas existentes na instituição



Cuidado com partes móveis 

como a TDP



Acidentes em tratores-tdp



Acidentes em tratores-troca de pneu



Acidentes em tratores - abastecimento



O Brasil é PENTA CAMPEÃO MUNDIAL NO 

consumO de agrotóxicos 



Cuidado!!! Filtro de ar da cabine



ASPECTOS ERGONÔMICO



O que está errado 

aqui?

Degrau muito elevado



O que há de errado?



O que está 

errado aqui?



Não usar 

cinto, pois isto 

é só uma 

capota, que 

ao sofrer 

impacto 

amassa 

totalmente



EpCC

Santo Antônio serve como 

proteção contra 

capotamento

Nunca furar a sua 

estrutura;

Usar sempre cinto de 

segurança



Cuidado com a experiência do 

operador

http://bp3.blogger.com/_gXADIRWq8OQ/RrkOtiFGdcI/AAAAAAAAA

OQ/zbzoupf2tKA/s1600-h/R+0623.jpg



Motorista x Operador de máquina



Nível de ruído

Nível de vibração

Fadiga = acidente



O que está errado?



Fonte: http://crrp.com.br/portfolio/curso-de-

tratorista-realizado-na-fazenda-alegria/



Roupa adequada

http://beautyup.com.br/negocios/a

mbiente-de-trabalho-exige-dress-

code-adequado

http://www.tgim.com.br/category/demitidas/

http://cache2.asset-

cache.net/gc/149992454-

almabtrieb-mittenwald-upper-

bavaria-germany-

gettyimages.jpg?v=1&c=IWSAss

et&k=2&d=cXxVdKcE2VR0BYZ5

dNYvfXej0PePrBNywwogLXDV9

b0%3D

http://paraquat.com/portugues/banco-de-

conhecimentos/produ%C3%A7%C3%A3o-e-prote%C3%A7%C3%A3o-da-

lavoura/cultivo-da-cana-de-a%C3%A7%C3%BAcar



http://www.construvolts.com.br/produto/macac

ao-conjunto-aplicacao-de-agrotoxico/3100



Cuidados com manuseio de pesticidas

Uma pesquisa realizada pela Organização Pan-Americana de 

Saúde - OPAS, em 12 países da América Latina e Caribe, mostrou 

que o envenenamento por produtos químicos, principalmente o 

chumbo e os pesticidas, representam 15% de todas as doenças 

profissionais notificadas.

O índice de 15% (mostrado acima) parece pouco, entretanto, a 

Organização Mundial de Saúde - OMS afirma que apenas 1/6 

dos acidentes são oficialmente registrados e que 70% 

dos casos de intoxicação ocorrem em países do 3o. mundo, sendo 

que os inseticidas organofosforados são os responsáveis por 70% 

das intoxicações agudas.

Fonte: www.ufrrj.br/institutos/it/de/acidentes/agrotx.htm



Pontos do corpo atingidas









Acidentes rurais

 Danos provocados por acidentes com operadores de 

máquinas agrícolas.

Fonte – Hospital Municipal São José (Joinvile – SC), 2000.



Acidente rural



Acidente rural



Acidente rural



Acidente rural



Acidente rural



Ultraleve caiu de bico em área rural de Dourados (Foto: Hedio Fazan/ O 

Progresso)



52

Fonte: SMS NEBULIZADORES
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Fonte: SMS NEBULIZADORES
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Fonte: SMS NEBULIZADORES
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Fonte: SMS NEBULIZADORES
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Fonte: SMS NEBULIZADORES
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TRATORISTAS VIVEM SITUAÇÕES DE RISCO O 

TEMPO TODO NA CONDUÇÃO DE TRATORES! 

Fonte: SMS NEBULIZADORES



58

UM PEQUENO DESCUIDO PODE SER 

FATAL!

Fonte: SMS NEBULIZADORES



Acidente rural

Acidente com a TDP do trator

Fonte: Surgical rounds, jun. 2007.



APUD ALONÇO 2007



LEGISLAÇÃO VIGENTE

NR31      NR12         NR15



MANUSEIO E CUIDADOS A 

TOMAR





64

www.andef.com.br/seguranca_aplicador/pagina09.htm

http://www.andef.com.br/seguranca_aplicador/pagina09.htm
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www.andef.com.br/seguranca_aplicador/pagina09.htm

http://www.andef.com.br/seguranca_aplicador/pagina09.htm
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Uso de EPI em PULVERIZAÇÃO68



Dependendo o produto, 

se for volátil, como 

exemplo Fosfina, usar 

até óculos de proteção.

Mínimo de 

segurança

Máximo de 

segurança (correto)

Fonte: www.andef.com.br/2003/bibli02b.asp

http://www.andef.com.br/2003/bibli02b.asp


A legislação brasileira 

obriga o agricultor a 

devolver as 

embalagens de 

agrotóxicos na 

unidade de 

recebimento de 

embalagens.



Cuidados a serem tomados

1 - Utilize os Equipamentos de Proteção Individual - EPI´s indicados no rótulo do produto;

2 - Para abrir as embalagens, use o abridor adequado, em vez de improvisar com 
talhadeiras, formões, canivetes, etc.

3 - Ao misturar a calda, utilize um pedaço de madeira ou um misturador adequado e/ou 
luvas impermeáveis;

4 - Mantenha o produto em sua embalagem original, evitando colocá-lo em recipientes que 
não possam ser identificados facilmente pelas demais pessoas;

5 - Não reaproveite as embalagens dos produtos químicos, principalmente como depósito de 
água;

6 - Siga rigorosamente o PERÍODO DE CARÊNCIA do produto;

http://www.ufrrj.br/institutos/it/de/acidentes/esmatx.htm

http://www.ufrrj.br/institutos/it/de/acidentes/caren.htm


Cuidados a serem tomados

7 - Para colocar o líquido no pulverizador, use um funil adequado pata evitar a 
contaminação do local;

8 - Não use pulverizador com defeito ou vazamentos e não desentupa os bicos com a boca;

9 - Não permita que pessoas fracas, idosas, crianças, gestantes, doentes ou destreinadas, 
apliquem agrotóxicos;

10 - Se ventar durante o trabalho, caminhe numa direção que faça com que o vento 
carregue o produto para longe do seu corpo;

11 - Mantenha a distância de, pelo menos, 15 m de distância dos demais trabalhadores do 
local; e

12 - Se durante o trabalho o produto atingir o seu corpo desprotegido, lave imediatamente 
a parte atingida com água corrente e sabão. Ao terminar o serviço, tome um belo banho e 
ponha para lavar as roupas e demais EPI´s.

http://www.ufrrj.br/institutos/it/de/acidentes/esmatx.htm



Manejo de agrotóxicos

Lavagem das embalagens vazias

Os procedimentos necessário para a tríplice lavagem são:

1. Esvazie completamente o conteúdo da embalagem no tanque do 

pulverizador;

2. Adicione água limpa à embalagem até 1/4 do seu volume;

3. Tampe bem a embalagem e agite-a por 30 segundos;

4. Despeje a água de lavagem no tanque do pulverizador;

5. Faça esta operação 3 vezes;

6. Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo.

Fonte:www.andef.com.br/2003/bibli02b.asp



Cuidados ao se depararem a estas 

placas

Ao verem isto tomem 

cuidado redobrado a 

vocês e aos seus 

subordinados.



 Como transportar 

agrotóxicos?



Como transportar agrotóxicos
É proibido o transporte 

de agrotóxicos dentro das 

cabines de veículos automotores 

ou dentro de carrocerias 

quando esta transportar 

pessoas, animais, alimentos, 

rações, etc. 

O transporte de 

agrotóxicos acima da 

quantidade isenta exige que o 

motorista seja profissional e 

tenha curso para transporte de 

produtos perigosos. 

Fonte:www.ufrrj.br/institutos/it/de/acidentes/transp.htm



Cuidados com as roupas de epi

• Lave bem as mãos e o rosto 

antes de comer, beber ou fumar;

• Lavar as roupas usadas na 

aplicação separadas das demais

roupas;

• Tomar banho com bastante 

água e sabonete, lavando bem o 

corpo;

• Use sempre roupas limpas para 

aplicação.

Fonte: www.andef.com.br/2003/bibli02b.asp



Fonte: Machado78



Local para guardar agrotóxicos

 o armazém deve ser construído de 
alvenaria. 

 Pé direito com no mínimo 4 metros de 
altura, para otimizar a ventilação natural 
diluidora (vide croqui acima).

 Acesso ao depósito por dois lados ou 
mais, para o serviço de salvamento e 
corpo de bombeiros.

 Via de acesso adequado para carga e 
descarga dos veículos, com no mínimo 10 
metros de largura, também para a rota 
de fuga em casos de acidentes.



Local para guardar agrotóxicos

 Telhado em boas condições: telhas de barro ou amianto, que 

não tenha infiltração.

 Instalações elétricas dentro de normas de segurança, com 

aterramento, quando necessário, com fiação embutida.

 Sistema de alarme contra incêndios.

 Escritórios, banheiros, cozinha, sala de café, devem ser 

construídos fora do depósito. Se houver escritório dentro do 

armazém, este deve ter pelo menos uma saída que não passe 

pelo depósito.

Fonte: www.ufrrj.br/institutos/it/de/acidentes/armz.htm



CUIDADOS EM MÁQUINAS



Uso de anagramas ou pictogramas

O uso de pictogramas vem a 

alertar sob a presença de 

futuros pontos de acidentes.



Este pictograma é padrão no mundo para alertar 

algum cuidado.

FIG. Triângulo de alerta usado como símbolo 

de segurança em máquinas agrícolas

FONTE: ASAE STANDARD YEARBOOK S 350



Se detenham no manual, 

porém tomem 

cuidado, pois nem 

sempre está claro e 

com os riscos bem 

detalhados!!!
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